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Resumo: 

Introdução: O Brasil vive duas epidemias paralelas à de Covid-19 (SARS CoV-
2) e a da dengue, sendo essa última de maior relevância no continente 
americano. As crescentes notificações de casos de dengue e Covid-19, em 
zonas endêmicas, podem repercutir em maior progressão do vírus e aumentar o 
número de morbimortalidade na população, repercutindo aspectos sociais. 
Objetivo: Analisar a ocorrência de dengue e óbitos por Covid-19 em uma Área 
Descentralizada de Saúde do Nordeste, brasileiro. Metodologia: Trata-se de um 
estudo retrospectivo, analítico, descritivo, de abordagem quantitativa. Os dados 
foram extraídos com base na área descentralizada de Saúde do Crato/Ceará, 
que acompanha os dados epidemiológicos de 13 municípios. Resultados: Foram 
notificados 739 casos de COVID-19 na Área Descentralizada de Saúde do Crato-
CE e quanto aos casos de dengue, foram notificados 2070 casos em 2020. 
Conclusão: Deste modo, nota-se a elevada ocorrência de casos de dengue e 
óbitos por Covid -19 no período de 2020 na área descentralizada de saúde e 
como podem repercutir na demanda excessiva de assistência nos serviços de 
saúde do SUS, além de ser uma questão de saúde pública. 
 

Palavras-chave: Covid-19. Dengue. Incidências. 
 

1. Introdução 
O Brasil vive duas epidemias paralelas a de COVID-19 (SARS CoV-2) e a da 
dengue. Quanto ao covid-19, o Brasil, apresentou o maior número de casos 
novos registrados ocorreu no dia 29 de julho (69.074 casos) e de óbitos (1.595 
casos), sendo maior na região Norte e Nordeste. No Estado do Ceará presentou 
maior mortalidade com 87,1 óbitos /100 mil hab. (BRASIL, 2020).  
Relativo à dengue, nos acompanha desde 1986 e ocorre em áreas endêmicas, 
no período sazonal de março a junho, em consequências da elevação no nível 
pluviométrico, falta das ações de controle do Aedes aegypti e precária de 
habitação e saneamento (MASCARENHAS et al., 2020). Apresenta maior 
incidência as regiões Sudeste e Nordeste. No Ceará, a situação da dengue é 
monitorada desde a década de 1980, quando houve a primeira epidemia da 
doença no estado (CAVALCANTI et al., 2018). 
Diante dessas duas epidemias tem-se a preocupação com zonas endêmicas que 
apresentem a coinfecção para Dengue e COVID-19 quanto à abordagem de um 
paciente febril (SAAVEDRA-VELASCO et al., 2020). Também apresentam dor 
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muscular e mal-estar, mas o sintoma respiratório é restrito a COVID-19 (THEIN 
et al.,2020). 
Considerando o crescente número desses casos, em zonas endêmicas e o 
atraso no diagnóstico da infecção por COVID-19 e sua repercussão na 
morbidade e letalidade, tem-se o seguinte questionamento: Qual a incidência de 
dengue e COVID-19 em uma área descentralizada de saúde do nordeste 
brasileiro? 
 
2. Objetivo 
Analisar a ocorrência de casos de dengue e Covid-19 em uma Área 
Descentralizada de Saúde do Nordeste, brasileiro. 
 
3. Metodologia 
Estudo epidemiológico do tipo ecológico, de base de dados secundários, 
retrospectivo de casos gerais e confirmados de dengue, COVID-19 e coinfecção 
entre dengue e COVID-19, no ano de 2020. Realizado na Área descentralizada 
de Saúde do Crato/Ceará, que conta com 13 municípios a seguir: Crato, Santana 
do Cariri, Nova Olinda, Farias Brito, Várzea Alegre; Farias Brito, Altaneira, 
Assaré, Tarrafas, Antonina do norte, Campos Sales, Salitres, Araripe e Potengi. 
Utilizou-se fontes secundárias por meio dos bancos de dados dos sistemas de 
base nacional do COVID-19 que são: SIVEP GRIPE e ESUS-VE e do banco de 
dados federal para o acesso aos casos de dengue. A base de dados estadual 
compreendeu todos os casos notificados de dengue e COVID-19 do ano de 
2020. O critério de inclusão adotado foi o caso de ter sido notificado e inserido 
na base de dados. Foi critério de exclusão: não preenchimento da variável 
desfecho “situação de encerramento” dos casos. 
Foi realizado análise descritiva e os resultados foram apresentados em tabelas 
e figuras.  
 
4. Resultados  
Na tabela 1, identificam-se 789 casos de COVID-19 na Área Descentralizada de 

Saúde do Crato-CE, em 2020, perfazendo uma incidência média de óbitos de 

19,2/10 mil habitantes. Sendo que a região de Antonina do Norte apresentou a 

maior incidência (40,7/10 mil habitantes) e o de Potengi a menor (6,3/10 mil 

habitantes). Estudo, realizado em Fortaleza - Ceará, aponta que a letalidade por 

covid-19 se encontra associada apresenta de baixa condições socioeconômicas 

e de saúde, diante a relação ente desigualdade sociais e desfechos de saúde, 

em especial no período que foi decretado pandemia (SANHUEZA-SANZANA et 

al., 2021). 

Tabela 1. Incidência de óbitos por COVID-19 nos municípios da Região de Saúde 
do Crato-CE, 2020. 
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Na tabela 1, é possível observar que a maior incidência de óbitos por COVID-19 
se encontrou em Antonina do Norte, porém a incidência se encontra elevada 
também nos municípios de Assaré e Altaneira.  
 
 
Figura 2. Casos de dengue notificados no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) na Região de Saúde do Crato, 2019 e 2020. 
 

 

Na figura 2, verifica-se que em 2019 foi notificado apenas um caso de Dengue, 

em contrapartida esse número se eleva drasticamente comparado ao período de 

2020, registrando 2070 casos. Período que coincide com a elevação de casos 

de óbitos por Covid-19. 

Essa queda brusca nos dados epidemiológicos de dengue aponta a hipótese de 

subnotificação, com ocorreu em Piauí O que requer a necessidade 
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sensibilização dos profissionais para a suspeição e notificação dos casos. 

(MASCARENHAS et al, 2020).  Além de compreender a possibilidade de 

ocorrência de casos de dengue e de COVID simultaneamente, sendo que essa 

condição demanda conhecimento dos profissionais de saúde (YAN et al., 2020).  

5. Conclusão  
A análise epidemiológica dos casos notificados de dengue e de óbitos de Covid-

19, nas Áreas Descentralizadas de Saúde do Crato, possibilitou conhecer os 
dados epidemiológicos do período de 2020. Ademais, por ser uma doença 
emergente, é imprescindível o acompanhamento de sua progressão para que os 
gestores de saúde fiquem atentos aos indicadores epidemiológicos e 
implementem estratégias de prevenção e controle dessas doenças. Além de 
levar em consideração os processos de saúde-doença, as arboviroses e o índice 
elevado de mortalidade pelo SARS CoV-2 apresentados durante o período de 
estudo. 
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